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Tecnologia a 
serviço da melhor 
impressão

No século 15, quando o alemão Johannes Gutenberg apresentou ao mundo a sua 
invenção, a prensa capaz de reproduzir livros inteiros por meio de tipos móveis, era 
difícil imaginar até onde aquela revolução levaria. No Brasil, a implantação da ti-
pografia coincidiu com a chegada da Família Real Portuguesa, mais de três séculos 
depois que a frota de Cabral aqui aportou. A novidade possibilitou o lançamento do 
primeiro jornal impresso – A Gazeta do Rio de Janeiro – e outras publicações.

A primeira impressora off set só chegaria ao País em 1922, permitindo grandes ti-
ragens. A trajetória do setor gráfico iniciou-se lentamente e, daquele tempo até hoje, 
teve bons e maus momentos, mas foi o apoio da normalização técnica que conseguiu 
colocar o Brasil na direção das melhores práticas do mundo. 

A indústria gráfica brasileira conta com um acervo de mais de 60 normas técni-
cas que oferecem o suporte para as empresas alcançarem qualidade e alto nível de 
desempenho. Isso acontece graças à atividade do Organismo de Normalização Seto-
rial de Tecnologia Gráfica (ABNT/ONS-027), entidade credenciada pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas e responsável pela Normalização para o setor, com o 
patrocínio da Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica (ABTG).

Desde 1998, o ABNT/ONS-027 é representante do Brasil no ISO/TC 130 – Gra-
phic Technology e coordena ali o Grupo de Trabalho encarregado das normas interna-
cionais sobre avaliação da conformidade de impressão, reunindo conhecimentos que 
depois são disponibilizados para as empresas nacionais. Com essa atuação, processos 
rudimentares de impressão ficaram no passado, são apenas parte de uma história 
permeada por lutas e conquistas. 

Mas, ainda existem desafios. Hoje há máquinas poderosas, processos sofisticados, 
a alta tecnologia estimulando que se produza cada vez mais e melhor. Para colher os 
benefícios disso tudo é preciso que os gestores das empresas tenham maior participação 
no processo de normalização, que promovam o intercâmbio de informações e apliquem 
as normas técnicas como ferramentas que levam à eficiência e à competitividade.

Ricardo Fragoso
Diretor Geral
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Foco nas cidades e 
comunidades

T
ornar as cidades 
e os assentamen-
tos humanos in-
clusivos, seguros, 
resilientes e sus-
tentáveis é o 11º 

entre os 17 Objetivos  de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) que 

norteiam ações ao redor do mundo 
desde 2015, juntamente com 169 
metas definidas durante a Cúpula 
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento Sustentável, que teve 
consistente participação do Brasil.

Os demais ODS são: erradica-
ção da pobreza; fome zero; boa 

<<< Desenvolvimento Sustentável >>>
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O Brasil não só 
desempenhou papel 

fundamental na 
implementação dos ODS,  
como deu início a ações 
para serem cumpridas 

até 2030

saúde e bem-estar; educação de 
qualidade; igualdade de gênero; 
água limpa e saneamento; energia 
acessível e limpa; emprego digno e 
crescimento econômico; indústria, 
inovação e infraestrutura; redução 
das desigualdades; consumo e pro-
dução responsáveis; combate às 
alterações climáticas;  vida debaixo 
d´água; vida sobre a terra; paz, jus-
tiça e instituições fortes;e parcerias 
em prol das metas, além de cidades 
e comunidades sustentáveis.

O Brasil não só desempenhou 
papel fundamental na implemen-
tação dos ODS,  como deu início 
a ações para serem cumpridas até 
2030. No que diz respeito ao Ob-
jetivo 11, por exemplo, comprome-
teu-se a “garantir o acesso de todos 
a habitação adequada, segura e a 

preço acessível, e aos 11 serviços 
básicos, bem como assegurar o me-
lhoramento das favelas”. 

Normas técnicas disponibiliza-
das pela Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) podem 
oferecer subsídios para políticas 
públicas e soluções que atendem à 
maioria dos ODS.  Uma delas é a 
ABNT NBR ISO 37120:2017 - De-
senvolvimento sustentável de comu-
nidades – Indicadores para serviços 
urbanos e qualidade de vida.

Resultado do trabalho de 
tradução e adaptação da norma ISO 
37120:2014 – Sustainable development 
of communities – Indicators for city 
services and quality of life, pela 
Comissão de Estudo Especial de 
Desenvolvimento Sustentável em 
Comunidades (ABNT/CEE-268), a 
Norma Brasileira define e estabelece 
metodologias para um conjunto 
de 100 indicadores relacionados ao 
desenvolvimento sustentável de 
comunidades, com o objetivo de 
orientar e medir o desempenho de 
serviços urbanos e qualidade de vida.

“Nosso objetivo é sensibilizar 
vários atores da sociedade a come-

çar a entender a norma e a utilizá-
-la, contribuindo com sugestões 
para que seja aprimorada, porque 
são previstas revisões a cada três 
anos”, informa o coordenador da 
Comissão de Estudo, Alex Abiko. 

Professor do Departamento 
de Engenharia de Construção Ci-
vil (PCC) da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo (Poli-
-USP), ele complementa que tam-
bém organizações privadas podem 
utilizar a Norma Brasileira para 
atestar aos clientes e governo o 
quanto seus empreendimentos 
são sustentáveis.

Novas normas sobre o tema 
estão previstas pelos normali-
zadores brasileiros, uma delas 
abordando Sistemas de Gestão 
para o Desenvolvimento Susten-
tável, para indicar o que as cida-
des devem fazer. Haverá ainda 
uma de Terminologia, uma para 
Cidades Inteligentes e outra so-
bre Indicadores para Resiliência 
Urbana, que deverá contribuir 
para a rápida recuperação de co-
munidades após desastres natu-
rais, como enchentes.
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Reunião internacional de 
Serviços Financeiros 

O 
Brasil sediou, nos 
dias 15 a 19 de 
maio, a Reunião 
Plenária do Comi-
tê Internacional 
da ISO de Serviços 

Financeiros (ISO/TC 68 – Financial 
Services). Com cerca de 70 parti-
cipantes de mais de 20 países, a 
reunião contou com o apoio e pa-

trocínio da Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados Fi-
nanceiro e de Capitais (Anbima), 
da Brasil Bolsa Balcão (B3) e da 
Câmara Interbancária de Paga-
mentos (Cip).

A delegação brasileira foi com-
posta por membros da Comissão 
de Estudo de Serviços Financei-
ros da ABNT (ABNT/CEE-112), 

que foi criada originalmente em 
2004, a pedido da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban). Seu 
escopo é a normalização no campo 
de bancos, seguros e outros servi-
ços financeiros no que concerne a 
terminologia e aos requisitos, para 
acompanhar os trabalhos do Co-
mitê Técnico da ISO (ISO/TC 68 
– Financial Services).

Reuniao_iso_tc_168_158.indd   8 27/07/2017   17:17:37
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Por sistemas de 
aterramento mais seguros

E
m aulas teóricas e prá-
ticas, os participantes 
do curso de Sistemas 
de Aterramento, Pro-
jeto, Construção, Me-
dições e Manutenção, 

promovido pela área de Capaci-
tação da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) apren-
dem a projetar atendendo os pre-
ceitos de qualidade e segurança, ou 
atuar mais efetivamente em pro-
jetos, construções e manutenções. 
“O curso tem como linha de con-
duta não só a abordagem de  im-

portantes conceitos  relacionados 
aos sistemas de aterramento, como 
também a análise de diversos pon-
tos constantes em normas técnicas 
sobre o tema”, explica o instrutor 
Galeno Lemos Gomes, que é enge-
nheiro eletricista e de Segurança do 
Trabalho.

Dirigido a engenheirandos, en-
genheiros, técnicos e demais profis-
sionais ligados a estudos, projetos, 
construção e manutenção de Siste-
mas de Aterramento, o curso é es-
truturado em vários módulos de tal 
maneira que os participantes gra-

Treinamento oferecido pela ABNT estimula a aplicação de 
normas técnicas e a melhoria contínua da qualidade e da 
segurança. 

dualmente evoluam desde os con-
ceitos básicos aos mais complexos. 
Além da parte teórica conceitual, 
há a resolução de vários exercícios 
durante as aulas e, nas etapas finais 
do treinamento, são executados  
projetos de sistemas de aterramen-
to com diversas configurações. 

Entre as normas técnicas utili-
zadas no treinamento destacam-
-se: ABNT NBR 15749:2009 - Me-
dição de resistência de aterramento e 
de potenciais na superfície do solo em 
sistemas de aterramento; ABNT NBR 
15751:2013 - Sistemas de aterramen-
to de subestações - Requisitos; ABNT 
NBR 7117:2012 - Medição da resis-
tividade e determinação da estratifi-
cação do solo;  ABNT NBR 16254-
1:2013 - Materiais para sistemas de 
aterramento . Parte 1: Requisitos ge-
rais; ABNT NBR 16527:2016 - Ater-
ramento para sistemas de distribuição; 
e ABNT NBR 5410:2004 - Instala-
ções elétricas de baixa tensão.  

<<< Capacitação >>>

Medição de resistividade característica do solo sendo executada durante a 
aula prática

Solda exotérmica sendo preparada 
por um dos participantes do curso

Materia_curso_158_02.indd   10 27/07/2017   17:15:01
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Aulas práticas
A parte prática do curso é de-

senvolvida em campo, começando 
pela execução de medições de resis-
tividade do solo, em um local onde 
se pretende projetar e implantar 
um sistema de aterramento. A re-
sistividade é uma medida da opo-

sição de um material ao fluxo da 
corrente elétrica. Quanto mais bai-
xo for  o seu valor, mais facilmente 
o material irá permitir  a passagem 
da referida corrente. Com os valo-
res obtidos nas medições é execu-
tada a modelagem matemática do 
solo (estratificação),  para na sequ-
ência se determinar sua resistivi-
dade aparente,  sendo este um dos 

principais dados de entrada para a 
execução dos projetos de sistemas 
de aterramento. O método utiliza-
do nestas medições é o da norma 
ABNT NBR 7117:2012.    

Na sequência é realizada a 
medição da resistência de uma  
haste  de aterramento que simula 
um sistema qualquer. Este valor é 
determinado através de medições 
com um Terrômetro, utilizando-
-se o método indicado na norma 
ABNT NBR 15749:2009. Como as 
conexões dos sistemas de aterra-
mento são um dos pontos críticos 
que podem gerar problemas, os 
participantes analisam  a meto-
dologia e em seguida, em campo, 
são executadas  conexões entre 
condutores de cobre  normal-
mente aplicados  em  sistemas  de 
aterramento.   

Galeno Lemos Gomes obser-
va que o treinamento tem grande 
importância na formação de uma 
“massa crítica” composta de pes-
soas que continuem trabalhando 
em busca da melhoria contínua da 
qualidade e da segurança  nos siste-
mas de aterramento.  Segundo ele, 
apesar de esses sistemas influírem 
de maneira  extrema  na  seguran-
ça dos  usuários, equipamentos e 
animais,  bem como para a efetiva  
operação  e desligamento  no caso 
de defeitos em todos os circuitos 
elétricos, tem se verificado na prá-
tica que em muitos casos ainda é 
dada pouca atenção  à aplicação  
das Normas Brasileiras. 

“A massa crítica formada no 
treinamento terá, portanto, a mis-
são de não só procurar  um  maior 
aprimoramento individual, como 
também  coibir as heresias  que 
atualmente  são praticadas nesses 
sistemas”, ele conclui.

Solda exotérmica sendo processada

Análise dos resultados das medições da resistividade característica e 
da resistência de aterramento executadas durante a aula prática pelos 
participantes do curso

Resultado final obtido durante a aula 
prática de soldas exotérmicas

Materia_curso_158_02.indd   11 27/07/2017   17:15:04
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C
riada em 2016, foi 
pensada com o intui-
to de dar continuida-
de ao desenvolvimen-
to de documentos 
técnicos de apoio à 

sociedade, facilitando o uso e a aplica-
ção de Normas Técnicas, oferecendo 
títulos com conteúdo simples e obje-
tivo, baseados em Normas Técnicas 
nacionais e internacionais.

O compromisso da ABNT Edi-
tora é contribuir para a difusão do 
conhecimento técnico, publicando 
obras de interesse para os diversos 
setores da sociedade. Os títulos 
publicados são selecionados a fim 
de alcançar excelência e relevância 
para os usuários de Normas Técni-
cas. Tudo para que os usuários des-
sas publicações alcancem os melho-
res resultados possíveis.

É formada por profissionais 
experientes e com habilidades nas 

diversas atividades inerentes a uma 
editora, como por exemplo, revisão 
ortográfica, pesquisa, desenvolvi-
mento de design editorial, atribui-
ção do número de ISBN (elemento 
necessário e indispensável para 
uma organização ser reconhecida 
como editora pela Agência Brasilei-
ra do ISBN) e divulgação em diver-
sos canais.

A demanda por novos títulos 
pode surgir por parte dos colabora-
dores da ABNT, dos participantes 
de seus Comitês Técnicos e da so-
ciedade. Sugestões podem ser en-
viadas para gea@abnt.org.br.

Já estão disponíveis diversas 
Coletâneas de Normas, Manuais 
de Aplicação, Normas Traduzidas 
e Boas Práticas. Os documentos 
podem ser encontrados em nosso 
ABNTCatálogo. Conheça todos os 
títulos disponíveis, www.abnt.
org.br/publicacoes.

“A demanda por 
novos títulos pode 

surgir por parte 
dos colaboradores 

da ABNT, dos 
participantes 

de seus Comitês 
Técnicos e da 

sociedade”

Informe ABNT Editora

Informe_abnt_editora_158_02.indd   12 27/07/2017   17:12:55
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Novo PSQ de portas e 
janelas envolve toda 
a cadeia produtiva

 “O programa é um importante 
vetor pra a organização setorial”, 
afirma Fernando Rosa, gerente ge-
ral da Afeal e gerente do PSQ. E 
complementa que os fabricantes 
qualificados têm sua imagem va-
lorizada em consequência do aten-
dimento das normas técnicas. Os 
rigorosos critérios de avaliação ga-
rantem às revendas, construtoras e 
consumidores um produto de qua-
lidade, que propicia um maior con-
forto, vida útil e segurança. Além 
disso, o Programa também oferece 
ferramentas para que a Afeal atue 
no combate à não conformidade 
sistêmica, avaliando produtos no 
mercado brasileiro.

O diferencial do novo Programa, 
de acordo com o gerente, é ter como 

Recentemente oficializado pelo Ministério das Cidades, o 
programa tem nas normas técnicas um forte aliado para garantir 
qualidade e segurança.

base a integração de toda a corrente 
produtiva do setor de esquadrias de 
alumínio. “Foram incluídas avalia-
ções periódicas nos fornecedores de 
insumos (componentes, elementos 
de vedação, elementos de fixação) 
que terão suas empresas auditadas 
e produtos ensaiados para verifica-
ção da conformidade. O tratamen-
to de superfície dos perfis também 
é avaliado”, ele informa.

Outra novidade é a inclusão da 
Associação Brasileira de Alumínio 
(Abal), que exerce a Secretaria Técni-
ca do Comitê Brasileiro de Alumínio 
(ABNT/CB-035), como copartici-
pante do Programa, possibilitando a 
avaliação dos sistemas e dos perfis de 
alumínio do mercado. “É a primeira 
vez que duas entidades de peso enca-

F
abricantes, revendedores, 
construtoras e consumi-
dores serão mobilizados 
pelo novo Programa Se-
torial da Qualidade (PSQ) 
de Portas e Janelas de Cor-

rer de Alumínio. Seu objetivo é elabo-
rar mecanismos que garantam que 
portas e janelas de alumínio comer-
cializadas em todo o País apresentem 
a qualidade necessária para oferecer 
segurança e conforto, atendendo às 
necessidades dos usuários. Oficia-
lizado em maio pelo Ministério das 
Cidades, por meio do Programa Brasi-
leiro de Qualidade e Produtividade do 
Habitat (PBQP-H), o novo programa 
tem como mantenedora a Associação 
Nacional de Fabricantes de Esqua-
drias de Alumínio (Afeal).
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beçam um PSQ”, observa o gerente. 
Fernando Rosa explica que os fa-

bricantes de esquadrias de alumínio 
são auditados a cada três meses, ten-
do os produtos alvo do programa en-
saiados nesta mesma frequência. As 
avaliações são realizadas pela Tesis – 
Tecnologia e Qualidade de Sistemas 
em Engenharia, empresa gestora téc-
nica acreditada pelo Instituto Nacio-
nal de Normalização, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro) e credenciada 
no Ministério das Cidades.

Todas as avaliações a cargo da  
Tesis contemplam normas da Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), entre elas, a ABNT NBR 
10821:2017 – Esquadrias Externas 
para Edificações, com quatro partes, 
e ABNT NBR 15575:2013 – Edifi-
cações Habitacionais – Desempenho, 
documento com seis partes.  

Para o gerente do PSQ, as nor-
mas técnicas são fundamentais 
para a sociedade, porque estabele-
cem os requisitos e níveis de qua-
lidade esperados para determina-
do produto ou processo. Também 
propiciam a criação de um merca-
do isonômico e facilitam a imple-
mentação de novas tecnologias. 
No caso especifico das esquadrias, 
as normas técnicas estabelecem 
parâmetros de desempenho sobre 
segurança, durabilidade, manuseio, 
estanqueidade à água, entre outros.

 “A partir das normas é possível 
criar mecanismos para avaliação da 
conformidade dos produtos, possi-
bilitando um regramento do merca-
do tanto do aspecto comercial quan-
to legal, garantindo ao consumidor 
um produto de acordo com os requi-
sitos de desempenho, de modo que 
atenda o objetivo para o qual ele foi 
projetado”, conclui Fernando Rosa.

Abal comemora
O presidente executivo da Abal, 

Milton Rego, não esconde o entu-
siasmo com o novo PSQ de Portas e 
Janelas de Correr de Alumínio. Afi-
nal, pela primeira vez, as empresas 
sistemistas, extrusoras, beneficia-
doras de perfis, fabricantes de com-
ponentes e ferragens, produtoras 
de selantes, além das fabricantes de 
portas e janelas de correr, estão to-
das agregadas ao programa. 

 “De um lado temos a Afeal, 
que representa empresas que fa-
bricam, importam, comercializam 
ou distribuem portas e janelas de 
alumínio e também companhias 
responsáveis pelos componentes, 
ferragens e selantes empregados na 
montagem dos produtos. Do ou-
tro a Abal, que reúne toda a cadeia 
produtiva do alumínio, como os 
produtores de tubos e perfis extru-
dados e os fabricantes de sistemas 
de esquadrias de alumínio”, ressal-
ta o presidente.

Não por acaso, o novo Progra-
ma gera as melhores expectativas. 
De acordo com Milton, a caixilha-
ria de alumínio é a grande vitrine 
do metal na construção civil. “Leve, 
durável e com diversas possibilida-
des de acabamentos, é amplamente 
utilizada por arquitetos e projetis-
tas em empreendimentos de todo 
porte e padrão”, ele comenta. 

Considerando-se a importân-
cia do setor, Milton Rego reitera 
que a validação do PSQ de Portas 
e Janelas de Correr de Alumínio 
possibilitará a integração e melho-
ria da qualidade de toda a cadeia, 
bem como trará maior segurança, 
tanto para as empresas como para 
os consumidores.

“No caso 
especifico das 
esquadrias, as 

normas técnicas 
estabelecem 

parâmetros de 
desempenho 

sobre segurança, 
durabilidade, 

manuseio, 
estanqueidade à 

água”
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Muito além da 
primeira impressão
Com mais de 60 normas técnicas disponibilizadas, o ABNT/
ONS-027 contribui para que a  indústria gráfica brasileira se 
desenvolva e adote boas práticas em nível internacional.
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N
o jornal, no ca-
derno escolar, no 
cartão de crédito, 
no rótulo do ali-
mento, na bula 
do remédio, a 

tecnologia gráfica deixa sua marca 
sutil aos olhos da sociedade, não 
por falta de importância, mas por 
estar totalmente inserida na vida 
cotidiana. Pouca gente se dá conta 
da estrutura necessária, incluindo 
estudos e processos, que conduz a 
um resultado final de qualidade. A 
primeira impressão importa tanto 
quanto as seguintes.

Na retaguarda do setor traba-
lha o Organismo de Normaliza-
ção Setorial de Tecnologia Gráfica 
(ABNT/ONS-027), entidade cre-
denciada pela Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas (ABNT) 
para atuar no desenvolvimento de 
Normas Brasileiras do seu setor. 
Funcionando com o suporte da As-
sociação Brasileira de Tecnologia 
Gráfica (ABTG), que responde pela 
Secretaria Técnica, o Organismo 
recebe apoio da Associação Brasi-
leira da Indústria Gráfica (Abigraf) 
por seus núcleos Nacional e Regio-
nal São Paulo, do Sindicato das In-
dústrias Gráficas no Estado de São 
Paulo (Sindigraf SP) e da Escola Se-
nai Theobaldo De Nigris. 

Responsável pela normaliza-
ção que compreende impressão e 
tecnologia gráfica desde o original 
para reprodução até o acabamen-
to do produto, o ABNT/ONS-027, 
quando necessário, traduz e adota 
normas técnicas internacionais. 
Também tem atuação internacio-
nal desde 1998, representando o 
Brasil no Comitê Técnico  de Tec-
nologia Gráfica da ISO (ISO/TC 
130 – Graphic Technology) por meio 
do superintendente Bruno Mortara 
e da chefe de Secretaria Viviane Re-
gina Pereira. Ali, desde 2015, ambos 
ocupam os cargos de coordenador 
e secretária do Grupo de Trabalho 
que trata de requisitos de avalia-
ção da conformidade de impres-
são (WG 13 - Printing conformity 
assessment requirements). 

Depois de um trabalho de depu-
ração do acervo, o ABNT/ONS-027 
dispõe de 63 normas técnicas desti-
nadas a um mercado que tem mui-
tas peculiaridades a serem contem-
pladas, de acordo com Mortara. “A 

Bruno Mortara é  superintendente 
do ABNT/ONS-027 e do Comitê 
Técnico  de Tecnologia Gráfi ca 
da ISO (ISO/TC 130 – Graphic 
Technology) no Brasil.
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ISO, por exemplo, não faz normas 
de produtos, como cadernos e enve-
lopes, pois cada país tem um padrão, 
mas nós elaboramos aqui”, comenta.

Estimular a aplicação de nor-
mas técnicas tem sido um desafio 
para o ABNT/ONS-027, porque a 
indústria gráfica é composta, em 
sua maior parcela, por empresas 
familiares com práticas enraizadas, 
transmitidas de uma geração a ou-
tra. Além disso, caracteriza-se pela 
produção intermitente sob enco-
menda, com exigências que variam 
de um cliente a outro.

Um importante suporte para 
o setor tem sido a norma ABNT 
NBR 16183:2013 – Metodologia 
de benchmarking para a indústria 
gráfica, que fornece diretrizes para 
estabelecer procedimentos para as 
medições e controle de indicadores 
de produtividade dos equipamen-
tos. Ela também define procedi-
mentos para a análise dos resulta-
dos obtidos, bem como métodos de 
utilização destes resultados na apli-
cação de melhorias.

Mortara destaca que, com essa 
norma, a Comissão de Controle de 
Processos do ABNT/ONS-027, que 
a elaborou, reforça aos empresários 
e colaboradores as vantagens da 
aplicação de um sistema de contro-
le como base para ações de aperfei-
çoamento de processos, trazendo 
mais rentabilidade, melhoria de de-
sempenho, redução de custos com 
paradas de máquinas, diminuição 
de perdas de material e eliminação 
de produção excedente.  

Na avaliação do superintenden-
te, o mundo ficou mais complexo, 
é difícil para o empresário enten-
der como concorrer no mercado 
globalizado. O alento vem com a 

participação de funcionários das 
indústrias nas Comissões de Estu-
do, sinalizando a possibilidade de 
atualização de processos e compe-
titividade. “Eles são a semente para 
disseminar que é preciso ter rigor e 
boas práticas”.

A transmissão de conhecimento 
para as novas gerações, por sinal, 
também ocorre por meio dos pro-
fessores da Escola Senai Theobaldo 
De Nigris, que participam da ela-
boração de normas técnicas. E ali 
a normalização faz parte do currí-
culo, abordando qualidade, gestão, 
entre outros temas.

O estímulo à aplicação de nor-
mas técnicas acontece também 
por meio de cartilhas elaboradas 
pelo ABNT/ONS-027, como a que 
trata da implementação do geren-
ciamento de cores, como requisito 
essencial para que as empresas grá-
ficas automatizem e racionalizem 
etapas de produção nos fluxos de 
pré-impressão e impressão.  

A normalização sobre controle 
de processos é internacional, ten-
do sido publicada no início deste 
ano, em versão revisada, a ABNT 
NBR ISO 12647-1:2017 - Tecnologia 
gráfica - Controle de processo para a 
produção de separações de cores em 
meio-tom, provas e impressões de pro-
dução. Parte 1: Parâmetros e métodos 
de ensaio. Estão disponíveis mais 
seis partes desta norma.

Modernização
No final dos anos 1990 a in-

dústria gráfica nacional passou a 
investir em instalações e máqui-
nas modernas, mudando o cená-
rio de sucateamento que se via 
até então. Foi um bom momento, 

“O estímulo à 
aplicação de 

normas técnicas 
acontece 

também por 
meio de cartilhas 
elaboradas pelo 
ABNT/ONS-027, 
como a que trata 
da implementação 
do gerenciamento 

de cores”
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abrindo novas perspectivas para o 
setor que tem nas embalagens o 
segmento de maior demanda. Na 
sequência vêm publicações (livros, 
revistas, manuais e guias); impres-
sos promocionais; impressos de se-
gurança. fiscais, formulários; eti-
quetas; cadernos; pré-impressão; 
cartões; e envelopes.

“A indústria gráfica chega ca-
pilarmente ao cidadão”, justifica 
Mortara, lembrando que o maior 
impacto ocorreu com o livro didáti-
co, que mobiliza toda a cadeia pro-
dutiva. Tanto que a primeira nor-
ma do ABNT/ONS-027, publicada 
há mais de 30 anos, já tinha relação 
com o Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE). 

Bruno Mortara observa que foi 
a partir dessa normalização espe-
cífica que o mercado melhorou 
seu desempenho. Atualmente, o 
ABNT/ONS-027 faz a terceira re-
visão dessas normas, cabendo ao 
Instituto de Pesquisas Tecnológi-
cas (IPT) a realização de ensaios 
para o FNDE e outros programas 
governamentais.

“Os cadernos escolares com-
põem o segundo conjunto mais 
importante de normas técnicas que 
temos”, informa o superintenden-
te. O conteúdo desses documentos 
envolve segurança, tintas atóxicas 
(com baixo teor de metais pesados) 
e qualidade, pois os produtos preci-
sam ser duráveis. Apesar da norma-
lização ainda há problemas nesse 
segmento, como não observância 
do número de pautas por página, 
linhas quase invisíveis e papel com 
espessura abaixo do recomendado, 
mas há processo de certificação para 
as indústrias que querem demons-
trar conformidade com as normas.

Derrubando mitos

Nos últimos anos tornou-se comum a divulgação de alertas para que as pessoas não 
imprimam arquivos digitais, como forma de evitar danos ao meio ambiente. Para a Two 
Sides, organização criada em 2008 e presente em países de cinco continentes, incluindo o 
Brasil, isso é um mito. Condena o greenwashing, prática usada por governos e empresas 
– principalmente os bancos – que não consideram o desejo do consumidor de receber 
comunicação em papel e, com vários argumentos, garante que imprimir é sustentável.

Diretor técnico da ABTG, uma das entidades signatárias da Two Sides Brasil, o profes-
sor Manoel Manteigas de Oliveira afi rma que o problema do aquecimento global seria hoje 
muito pior se não houvesse a impressão em papel. 

Depois de seu lançamento no Reino Unido, a Two Sides foi incorporada pela campanha 
Print Power, que promove a sustentabilidade e a efi ciência da mídia impressa. No Brasil 
desde 2014, a organização dedica-se a unir os interesses comuns da indústria da comuni-
cação impressa, com foco em fl orestamento, produção de papel e impressão sustentáveis 
e responsáveis.

De um total de 7,8 milhões de hectares de fl orestas plantadas no País, apenas 2,6 
milhões de hectares correspondem ao plantio destinado ao setor de celulose e papel. Con-
trariando afi rmações de que a produção de papel destrói as fl orestas, o professor chama a 
atenção para um produto de origem natural renovável, que pode ser reciclado, é biodegra-
dável e não possui resíduos perigosos em sua constituição. 

“Nosso desafi o é fazer frente aos meios de comunicação eletrônicos, desde jornais e 
revistas, até a área promocional”, informa o professor, enfatizando que a impressão é o me-
lhor processo, tem mais efi cácia e é mais sustentável. As normas técnicas, segundo ele, são 
ferramentas-chave para que a indústria gráfi ca supere as reações adversas e se posicione 
de forma competitiva.

O setor conta com normas foca-
das em diferentes tipos de cadernos:
•	 $%N7	N%R	���������	² Tec-

nologia gráfica – Caderno de 
papel almaço – Requisitos

•	 $%N7	 N%R	 ����������	 ²	
Tecnologia gráfica – Blocos de 
desenho – Requisitos

•	 $%N7	N%R	����������	²	Tec-
nologia gráfica – Cadernos de 
cartografia e de desenho, espira-
lados ou grampeados ou costu-
rados ou argolados – Requisitos

•	 $%N7	 N%R	 ����������	 ²	
Tecnologia gráfica – Cadernos 
escolares espiralados ou costu-
rados ou colados ou argolados 
ou grampeados, com capa dura 
ou capa flexível – Requisitos

Impressos de 
segurança

Papel moeda, selos holográficos, 
talões de cheques, certificados, car-
tões de crédito, crachás de acesso e 
bilhete único de transporte, selos 
cartoriais, contas e faturas inte-
gram outro segmento da indústria 
gráfica cercado de exigências. “O 
Brasil precisa de segurança forte e 
desenvolvimento tecnológico para 
evitar crimes de fraudes e falsifica-
ções”, comenta Mortara. 

Para ser eficiente, o mercado 
de impressos de segurança de-
manda investimento e a aplicação 
de norma nacional, a ABNT NBR 
15540:2013 - Tecnologia gráfica — 
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Análise de um sistema de segurança 
— Requisitos, que está em revisão. 
“Operadoras de cartões, bancos e 
governos só compram de empresas 
em conformidade com essa nor-
ma”, enfatiza Mortara.

Todas as etapas relacionadas 
à produção de impressos de segu-
rança, desde o desenvolvimento 
da arte, destinação de resíduos, 
guarda e transporte do material 
até a seleção dos funcionários e 
circulação de pessoas no ambien-
te devem ser monitoradas por 
um sistema de gestão especial 
para prevenir riscos.  É a ABNT 
NBR 15540:2013 que fornece 
orientações sobre o sistema de se-
gurança para tecnologia gráfica, 
para garantir que uma empresa 
possa ser reconhecida como pro-
dutora daqueles documentos.  

Além da citada acima, mais 
duas normas técnicas tratam da 
questão da segurança:

ABNT NBR 15368:2016 – Tecno-
logia gráfica - Impressos de segurança 
– Terminologia 

ABNT NBR 15539:2016 – Mé-
todos de identificação de elementos de 
segurança.

Coletâneas
Organizadas pela ABNT Edi-

tora, duas coletâneas eletrônicas 
de normas técnicas são ofereci-
das para o setor. Uma delas é a 
Tecnologia Gráfica – Análise de 
Cores, publicada em 2016 e que 
reúne em 340 páginas em doze 
documentos:
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������

3:2016;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������

4:2008;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������

6:2014;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������

7:2008;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������

8:2012;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 �����

1:2010;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 �����

2:2013;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 �����

3:2013;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 �����

4:2013;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 �����

5:2010;
•	 $%N7	N%R	N0	I6O	������

2:2009; e
•	 $%N7	 N%R	 N0	 I6O	

13655:2013. 
A outra coletânea é identifi-

cada como Tecnologia Gráfica – 
Intercâmbio de Dados Digitais, 
publicada em 2014. Em 257 pá-
ginas, compreende as seguintes 
normas: 
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������

1:2006;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������

3:2007;
•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������

4:2008;

“Todas as etapas 
relacionadas 

à produção de 
impressos de 

segurança devem 
ser monitoradas 

por um sistema de 
gestão especial 
para prevenir 

riscos”

Certifi cação

A norma ABNT NBR 15540:2013 
é a base da certifi cação de Sistema 
de Tecnologia Gráfi ca concedida pela 
ABNT Certifi cadora para a Plural Indús-
tria Gráfi ca Ltda. Esta certifi cação dura 
um ciclo de três anos e tem o objetivo 
de qualifi car a empresa como partici-
pante da cadeia produtiva de impressos 
de segurança. O processo foi iniciado 
em 2010 e o certifi cado vence em agos-
to de 2017.

•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������
6:2008;

•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������
7:2011;

•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������
8:2013;

•	 $%N7	 N%R	 I6O	 ������
2:2013; e

•	 $%N7	N%R	I6O	����������
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INTERSOLAR SOUTH AMERICA
22 a 24 de agosto (12 h às 20 h)

Local: Expo Center Norte (pavilhão branco)

Rua José Bernardo Pinto, 333 – Vila Guilherme – São 

Paulo – SP

Mais informações: www.messe-ticket.de/

INTERSOLAR/ISSA2017/Shop

   

CONCRETE SHOW SOUTH AMÉRICA
23 a 25 de agosto (Dia 23 das 13 h às 20 h | Dias 24 e 

25: 10 h às 20 h)

Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention 

Center

Rodovia dos Imigrantes Km 1,5 – São Paulo – SP

Mais informações: www.concreteshow.com.br

  

FEBRAVA
20ª Feira Internacional de Refrigeração, Ar 

condicionado, Ventilação, Aquecimento e 

Tratamento do Ar.

12 a 15 de setembro (13 h às 20 h)

Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention 

Center

Rodovia dos Imigrantes Km 1,5 – São Paulo – SP

Mais informações: www.febrava.com.br

Eventos Simultâneos:

CONBRAVA – Congresso Brasileiro de Refrigeração, 

Ar Condicionado, Ventilação, Aquecimento e 

Tratamento do Ar.

XIV CIAR - Congresso Iberomericano de Ar 

Condicionado e Refrigeração.

Mais informações: www.febrava.com.br

 

CIBE BRAZIL – CONGRESSO 
INTERNACIONAL DE BOMBEIROS E 
EMERGÊNCIAS
Data: 13 a 15 de setembro 

Local: Centro de Convenções da Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás

Av. Engles, 507 – Jardim Marlisa – Goiânia – GO

Visite: www.facebook.com/cibebrazil

Mais informações: cibebrazil.com

 

CONGRESSO ABES/FENASAN
29º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e 

Ambiental, da ABES.

28º Encontro Técnico AESabesp.

28ª Feira Nacional de Saneamento e Meio 

Ambiente – FENASAN. 

02 a 06 de outubro (Congresso: 9 h às 18 h | Feira: 

12 h às 20 h)

Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention 

Center

Rodovia dos Imigrantes Km 1,5 – São Paulo – SP

Mais informações: www.abesfenasan2017.com.br

 

ABRAFATI 2017
03 a 05 de outubro 

Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention Center

Rodovia dos Imigrantes Km 1,5 – São Paulo – SP

Mais informações: www.abrafati.com.br

Apoio Institucional 

CONGRESSO AÇO BRASIL 2017
22 a 23 de agosto 

Local: CICB – Centro Internacional de Convenções 

do Brasil

SCES Trecho 2, Conjunto 63, Lote 50 – Asa Sul 

– Brasília – DF

Mais informações: www.congressoacobrasil.org.br

 

FI SOUTH AMERICA 2017
22 a 24 de agosto (13 h às 20 h)

Local: Transamérica Expo Center

Av. Dr. Mário Vilas Boas Rodrigues, 387 – Santo 

Amaro – São Paulo – SP

Mais informações: www.fi -events.com.br

Evento paralelo:

INNOVAPACK SOUTH AMERICA
22 a 24 de agosto (13 h às 20 h)

Local: Transamérica Expo Center

Av. Dr. Mário Vilas Boas Rodrigues, 387 – Santo 

Amaro – São Paulo – SP

Mais informações: www.innovapackexpo.com
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LAVTECH
Feira Internacional para Lavanderias

22 a 24 de agosto de2017 (14 h às 20 h)

Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention 

Center

Rodovia dos Imigrantes Km 1,5 - São Paulo/SP

Mais informações: feiralavtech.com.br

X- CONGRESSO DE PONTES E ESTRUTURAS
24 a 25 de agosto 

Realização: ABECE e ABPE

Local: São Paulo – SP

Mais informações: site.abece.com.br

 

3º CONGRESSO INTERNACIONAL RESAG 
2017
11 a 15 de setembro 

Local: Centro de Desenvolvimento da Tecnologia 

Nuclear – CDTN

Auditório Francisco de Assis Magalhães Gomes

Av. Pres. Antônio Carlos, 6.627 – Cidade Universitária 

– Pampulha – Belo Horizonte – MG.

Mais informações: www.resag.org.br/noticia/88

 

XXV SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE 
ENGENHARIA AUTOMOTIVA – SIMEA
12 e 13 de setembro 

Local: Centro de Convenções Rebouças

Av. Rebouças, 600 – Pinheiros – São Paulo – SP

Mais informações: aea.org.br/home/12-e-13-de-

setembro

 

CETECMAN/2017–2ª EDIÇÃO
2º Congresso Técnico sobre Manutenção nas 

Empresas de Energia Elétrica

12 e 13 de setembro 

Local: Pestana São Paulo Hotel & Conference 

Center

Rua Tutóia, 77 São Paulo – SP

Mais informações: www.rpmbrasil.com.br

INTERMACH 2017
Feira e Congresso de Tecnologia, Máquinas, 

Equipamentos, Automação e Serviços para a 

Indústria Metalmecânica

12 a 15 de setembro (3ª a 6ª das 14 h às 21 h)

Local: Pavilhão Expoville

Rua 15 Novembro, 4315 – Glória – Joinville – SC

Tel: 47 3451 3000 – E-mail: feiras@messebrasil.com.

br

Mais informações: www.intermach.com.br

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 
MINERAÇÃO (EXPOSIBRAM) E CONGRESSO 
BRASILEIRO DE MINERAÇÃO
Promoção: Instituto Brasileiro de Mineração – 

IBRAM

18 a 21 de setembro 

Local: Centro de Feiras e Exposições George 

Norman Kutova – EXPOMINAS

Av. Amazonas, 6030 – Bairro da Gameleira – Belo 

Horizonte – MG

Mais informações: exposibram.org.br

  

IPS RIO
3ª Feira de Impressão Digital, Sublimação e 

Serigrafi a

21 a 22 de setembro (14 h às 21 h)

Local: SulAmérica

Av. Paulo de Frontin, 1 – Cidade Nova – Rio de 

Janeiro – RJ

Mais informações: ipsfair.com.br
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20º ENECE – ENCONTRO NACIONAL DE 
ENGENHARIA E CONSULTORIA ESTRUTURAL
28 de setembro 

Evento Simultâneo:

Cerimônia de Entrega do 15ª Prêmio Talento 

Engenharia Estrutural.

Local: São Paulo – SP

www.premiotalento2017.com.br

Mais informações: site.abece.com.br

 

TUBOTECH
9ª edição Feira Internacional de Tubos, Válvulas, 

Bombas, Conexões e Componentes.

03 a 05 de outubro (11 h às 20 h)

Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention 

Center

Rodovia dos Imigrantes Km 1,5 – São Paulo – SP

Mais informações: tubotech.com.br/16

Evento simultâneo:

WIRE SOUTH AMERICA
III Feira Internacional de Fios e Cabos

03 a 05 de outubro (11 h às 20 h)

Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention 

Center

Rodovia dos Imigrantes Km 1,5 – São Paulo – SP

Mais informações: wiresa.com.br/16/contato-

comercial

4ª CONSTRU RIBEIRÃO
Feira da Indústria da Construção Civil da Região de 

Ribeirão Preto - SP

05 a 07 de outubro (14 h às 22 h)

Local: Pavilhão FENASUCRO

Av. Marginal Olesio Marques, 3563 – Distrito 

Industrial Maria Lúcia Biagi – 

Sertãozinho – SP

Mais informações: www.conxtec.com.br 

INTERCON 2017
Feira e Rodada da Construção Civil

18 a 21 de outubro (15 h às 22 h)

Local: Expoville Joinville

Rua 15 Novembro, 4315 – Glória – Joinville – SC

Tel.: (47) 3451 3000 – E-mail: feiras@messebrasil.

com.br

Mais informações: www.feiraintercon.com.br

 

X SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE 
LUBRIFICANTES, ADITIVOS E FLUIDOS.
19 de outubro 

Local: Millenium Centro de Convenções

Rua Dr. Bacelar, 1.043 – São Paulo – SP

Mais informações: aea.org.br

 

BEAUTYMEETING
3ª Feira da Indústria Cosmética, Estética e Cabelos

21 a 23 de outubro (14 h às 21 h)

Local: Expotrade Convention Center

Rodovia Deputado Leopoldo Jacomel, 10454 – Vila 

Amélia – Pinhais – PR

Mais informações: www.diretriz.com.br

 

TRANSPOQUIP LATIN AMÉRICA 2017
O Encontro das Indústrias de Infraestrutura para 

Transporte

24 a 26 de outubro (12 h às 20 h)

Local: Transamérica Expo Center

Av. Dr. Mário Villas Boas Rodrigues, 387 – Santo 

Amaro – São Paulo – SP

Mais informações: transpoquip.com.br

Evento simultâneo:

EXPO PARKING
Estacionamento em Foco

24 a 26 de outubro (12 h às 20 h)

Local: Transamérica Expo Center

Av. Dr. Mário Villas Boas Rodrigues, 387 – Santo 

Amaro – São Paulo – SP

Mais informações: expo-parking.com.br

 

RIO PARTS
5ª Feira da Indústria Automotiva de Autopeças e 

Reparação Automotiva

26 a 28 de outubro (14 h às 22 h)

Local: SulAmérica

Av. Paulo de Frontin, 1 – Cidade Nova – Rio de 

Janeiro – RJ

Mais informações: www.feirarioparts.com.br
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A feira ofi cial do setor representa a 
transformação do mercado em busca do futuro 
com novos negócios e soluções industriais.

A edição de 2016 reuniu 500 marcas 
expositoras nacionais e internacionais e mais
de 33 mil visitantes de todos os estados
do Brasil e de 22 países.

TRANSFORMANDO O
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www.feimec.com.br
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Férias mais seguras – 
brinquedos infláveis de 
grande porte

B
rincadeiras mais segu-
ras durante as férias, 
em brinquedos inflá-
veis de grande porte, 
podem ser garantidas 
se a norma ABNT 

NBR 15859:2010 – Brinquedos 
infláveis de grande porte – Re-
quisitos de segurança e méto-
dos de ensaio for utilizada. Esta 
Norma especifica os requisitos de 
segurança para os brinquedos inflá-
veis nos quais as atividades princi-
pais são destinadas ao lazer, como, 
por exemplo, pular, brincar, jogar 
e deslizar. Ela estabelece medidas 
frente aos riscos e também para re-

duzir ao mínimo os acidentes dos 
usuários. Tais medidas são dirigidas 
a todos aqueles responsáveis pelo 
projeto, fabricação e fornecimento 
de brinquedos infláveis.

Esta Norma estabelece os re-
quisitos que visam à proteção dos 
usuários de todas as idades, con-
forme especificado em cada brin-
quedo, individual ou coletivo. A 
ABNT NBR 15859 também traz 
informações referentes às inspe-
ções periódicas e de rotina que 
devem ser realizadas e também as 
manutenções que os brinquedos 
devem passar para proporcionar 
um correto funcionamento.
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Por mais segurança 
contra incêndio

N
a simulação de 
situações de in-
cêndio em am-
bientes idênti-
cos com e sem 
a proteção de 

sprinklers, é indiscutível o resultado 
obtido com a utilização do equipa-
mento, também conhecido como 
chuveiro automático. Isso tem sido 
demonstrado desde o ano passado 
em eventos denominados Side-by-
-side burn, promovidos em vários 
Estados pela Associação Brasileira 
de Sprinklers (ABSpk). No dia 27 
de julho foi a vez de o Rio de Janei-
ro conferir o sistema.

O correto funcionamento do 
equipamento e a adequação do pro-

jeto do ambiente a ser protegido são 
itens fundamentais para a preven-
ção de sinistros e constam do pro-
grama de Certificação desenvolvido 
pela Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT) em parceria 
com a organização norte-americana 
FM Approvals. 

Atualmente, dois fabricantes de 
sprinklers estão certificados pela 
ABNT, conquista que se torna cada 
vez mais importante para garantir 
confiabilidade e segurança dos usu-
ários. Bicos de sprinklers impor-
tados e sem certificação têm sido 
encontrados no mercado e podem 
causar sérios danos se não apresen-
tarem o desempenho esperado na 
ocorrência de um incêndio. 

O sprinkler, sobre o qual a ABNT disponibiliza normas técnicas 
e mantém programa de certificação, pode fazer toda diferença 
quando o fogo se propaga em um ambiente.

A principal Norma Brasileira 
sobre o assunto, é a ABNT NBR 
10897:2014 – Sistemas de proteção 
contra incêndio por chuveiros automá-
ticos – Requisitos. Hoje em processo 
de revisão, esta Norma estabelece 
os requisitos mínimos para o pro-
jeto e a instalação de sistemas de 
proteção contra incêndio por chu-
veiros automáticos, incluindo as 
características de suprimento de 
água, seleção de chuveiros auto-
máticos, conexões, tubos, válvulas 
e todos os materiais e acessórios 
envolvidos em instalações prediais.

Para avaliação do equipa-
mento há também a ABNT NBR 
16400:2015 – Chuveiros automáti-
cos para controle e supressão de in-
cêndios – Especificações e métodos de 
ensaio, que estabelece o conjunto 
mínimo de requisitos de constru-
ção e ensaios laboratoriais a serem 
submetidos os chuveiros automá-
ticos para sistemas de proteção 
contra incêndio.
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Brasil ainda desperdiça 
muita energia

O 
Brasil ainda des-
perdiça energia 
e muita. Para se 
ter uma idéia do 
tamanho do des-
perdício no país, 

somente no ano passado, a soma 
de toda energia jogada pelo ralo 
foi equivalente a metade da ener-
gia produzida em Itaipu, cerca de 
47,5 mil GWh. E vale lembrar que 
a usina binacional Itaipu é a maior 
geradora de eletricidade do mundo. 
Além disso, em um estudo divulga-
do em maio, pelo Conselho Ameri-
cano para uma Economia Eficiente 
de Energia, o Brasil amargou a pe-
núltima posição no ranking que 
analisou as 23 maiores economias 
do mundo. Nosso país ganhou ape-
nas da Arábia Saudita. Entre ou-
tros, perdemos também para todos 
os nossos parceiros do Brics.

“Há muitas oportunidades de 
melhoria nessa área no Brasil e es-
tamos trabalhando para aumentar 
a conscientização de todos sobre a 
importância do tema de gestão e 
economia de energia. A maior par-
te das organizações ainda não tem 
a cultura de gerir o consumo de 
energia, o que significa desperdício 

de dinheiro, além das implicações 
ambientais, pois não existe pro-
dução de energia sem algum tipo 
de impacto no meio ambiente. E o 
tema mudanças climáticas está na 
pauta dos líderes mundiais”, disse 
o coordenador do Comitê Brasilei-
ro de Gestão e Economia de Ener-
gia (ABNT/CB-116), da Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), Alberto J. Fossa.

A eficiência energética deve 
ganhar maior visibilidade nos pró-
ximos anos em todo o mundo. Os 
números impressionam. De acor-
do com a Agência Internacional de 
Energia (AIE), aproveitar investi-
mentos economicamente viáveis   de 
eficiência energética facilitaria uma 
alocação mais eficiente de recursos 
em toda a economia global, com 
potencial para aumentar a produ-
ção econômica acumulada até 2035 
em US$ 18 trilhões. Além de ajudar 
a economia a crescer, as medidas de 
eficiência energética podem redu-
zir os custos. Um estudo recente 
encomendado pela ClimateWorks 
Foundation mostra como a eficiência 
energética reduzirá os custos totais 
da descarbonização do sistema ener-
gético em US $ 2,5 trilhões até 2030.

Setor de eficiência energética deve avançar 
muito no país nos próximos anos

Normas técnicas 
e a atuação do 
Brasil

As primeiras discussões formais 
sobre normalização no mundo so-
bre o tema de gestão energética 
começaram em 2005. Em 2008 foi 
criado o fórum para elaboração da 
ISO 50001, que é a norma que visa 
a implementação de um sistema de 
gestão para energia e promover a efi-
ciência energética para a redução do 
consumo de energia. A ISO 50001 
estabelece diretrizes e requisitos 
para estabelecimento e implementa-
ção desse sistema de gestão de ener-

Alberto J. Fossa, coordenador do 
Comitê Brasileiro de Gestão e 
Economia de Energia (ABNT/CB-116)

Iso_5001_158.indd   28 27/07/2017   17:13:32



www.abnt.org.br Jul/Ago  2017  |  boletim ABNT  •  29

gia, que busca promover a melhoria 
contínua do desempenho energético 
das organizações. Desde 2008, o Bra-
sil acompanha os trabalhos relativos 
ao tema. Em 2015, a ABNT criou o 
Comitê Brasileiro de Gestão e Eco-
nomia de Energia, o ABNT/CB-116, 
que é gerido pela Associação Brasilei-
ra pela Conformidade e Eficiência de 
Instalações (Abrinstal).

No âmbito internacional, em 
2016, dois comitês da ISO se fun-
diram no atual TC 301, o Comitê 
Técnico de Gestão e Economia de 
Energia, que tem o objetivo de aper-
feiçoar os trabalhos e focar o desen-
volvimento das normas internacio-
nais sobre este tema. Alberto Fossa, 
que é o gestor do ABNT/CB-116, 
também é o vice-chair do TC-301. 
Com a participação do brasileiro 
nesse comitê, o país ganhou mais 
peso nas discussões da normalização 
internacional relativas às questões 
de gestão e economia de energia.

O ABNT/CB-116 tem acompa-
nhado os movimentos do novo TC- 
301, que discute um novo plano de 
prioridades e estrutura operacional. 
No Brasil, o Comitê também está de-
senvolvendo seu planejamento para 
definição de prioridades e estrutura 
de Comissões de Estudo, que per-
mitam tanto acompanhar os movi-
mentos internacionais, quanto pas-
sar a desenvolver temas de interesse 
nacional. Os trabalhos das comissões 
de estudo incluem a tradução, averi-
guação e adequação do conteúdo das 
normas da ISO para a situação do 
Brasil. Participam dessas comissões, 
diversos especialistas nacionais.

Apesar da importância do tema, 
no país, é pequeno o número de 
empresas que têm o certificado ISO 
50001. “Temos algumas poucas de-

zenas de indústrias certificadas no 
Brasil. É muito pouco. Falta a cultu-
ra de gestão e economia de energia”, 
conta Fossa. A Fiat Automóveis foi 
a primeira fábrica de automóveis do 
Brasil a obter a ISO 50001, em 2013. 
Entre as empresas nacionais que têm 
a ISO 50001 temos a WEG, entre ou-
tras. No mundo todo, cerca de 12 mil 
corporações já têm esse certificado.

ISO 50001 está 
em revisão e 
Brasil participa 
das discussões

A norma internacional ISO 
50001 está em processo de revisão. 
Este ano, já foram realizados dois 
encontros, com representantes de 
vários países para tratar do tema. 
O primeiro ocorreu em março, em 
Paris, e o segundo, no começo de 
junho, em Pequim. No encontro de 
março o Comitê Técnico (TC 301) 
discutiu como avançar nas discus-
sões relacionadas à revisão da nor-
ma, com destaque para o consenso 
sobre desempenho energético. O 
representante brasileiro no TC 301 
e gestor do ABNT/CB-116, Alber-
to J. Fossa participou da reunião 
e informou que no encontro de  
Pequim foi feita a votação do “draft 
of international standard (DIS)”.

“O importante dessa segunda 
reunião é que também foi realizada 
uma plenária do TC-301, onde fo-
ram definidas as prioridades desse 
TC para os próximos anos. Tam-
bém foi apresentado plano de ne-
gócio detalhado, destacando temas 
e estruturas a serem estabelecidos”, 
conta Fossa. A estimativa é que a 
nova versão da ISO 50001 seja pu-
blicada em janeiro de 2019.

Brasil pode ser 
âncora de ações 
na América Latina

Para Graziela Siciliano, do 
Departamento de Energia dos 
Estados Unidos, que coordena o 
“Energy Management WorkingGroup 
– EMWG”, que reúne representantes 
do governo de 17 países, o Brasil tem 
grandes oportunidades de avanço 
nessa área. “Estamos interessados em 
ampliar o diálogo com o Brasil sobre 
o tema gestão e economia de energia. 
O país deverá servir de âncora para 
ações de eficiência energética em toda 
a América Latina”, disse Graziela.

Uma das principais ações pre-
vistas pela coordenadora do grupo 
é compartilhar experiências da ISO 
50001 que foram bem sucedidas em 
outros países, para serem aplicadas 
no Brasil. A ideia é trazer para o 
país as melhores práticas relativas à 
gestão e economia de energia.

“Os desafios são grandes para o 
programa funcionar efetivamente, 
exige também o apoio do governo 
local para incentivar programas nes-
sa linha que incluam principalmen-
te treinamento para a indústria, que 
é uma das principais consumidoras 
de energia”, afirma Graziela.

Melhor Desempenho Energético

A ISO 50001 foi criada para ajudar 
as organizações a melhorarem o seu 
desempenho energético e a reduzir os 
custos. A norma oferece uma abordagem 
sistemática para melhorar o desempenho 
energético ao longo do tempo através da 
aplicação de um sistema de gestão de 
energia (SGE). A implementação de um 
SGE requer uma mudança cultural den-
tro da organização e o compromisso de 
todos os integrantes da empresa ou ins-
tituição, especialmente da direção.

Como dois terços das emissões dos 
gases de efeito estufa (GEE) do mundo 
proveem da produção e uso da energia, 
o SGE é fundamental na adoção de ações 
de mudança climática para apoiar o Acor-
do Internacional sobre Clima de Paris.
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A marca ABNT em 
evidência

A 
Associação Brasi-
leira de Normas 
Técnicas (ABNT) 
levou sua marca a 
cinco feiras de ne-
gócios, realizadas 

de maio a junho, em seu esforço 
permanente para disseminar a im-
portância da normalização técnica 
aos mais diversos segmentos da 
sociedade. Nesses eventos setoriais, 
são distribuídos boletins, gibis e 
folders da área de Capacitação. Os 
visitantes também recebem orien-
tações sobre os serviços ABNTCo-
leção, destinado a assinantes, e 
ABNTCatálogo, no qual pessoas ca-
dastradas encontram informações 
sobre normas, cursos e publicações.   

 Confira as feiras que tive-
ram a participação da ABNT: 
EXPOMAFE 2017 – FEIRA IN-
TERNACIONAL DE MÁQUI-
NAS-FERRAMENTA E AUTO-
MAÇÃO INDUSTRIAL,  realizada 
nos dias 9 a 13 de maio, no  São 
Paulo Expo Exhibition & Conven-
tion Center. Iniciativa da Associa-
ção Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (Abimaq), 
a feira oficial do setor metalmecâ-
nico apresentou a última geração 
de máquinas-ferramenta e auto-
mação industrial de 630 marcas 
nacionais e internacionais e atraiu 
45 mil visitantes. Em seu estande, a 
ABNT fez  186  atendimentos.

EXPOMEAT - FEIRA INTERNA-
CIONAL DE PROCESSAMEN-
TO E INDUSTRIALIZAÇÃO DE 
AVES, BOVINOS, OVINOS, SU-
ÍNOS E PESCADO, que aconteceu 
no período de 9 a 11 de maio, no Pa-
vilhão do Anhembi, em São Paulo, 
reunindo produtores de insumos e 
equipamentos para o processamen-
to de proteína animal. Simultane-
amente, foi realizada a Pack Fair – 
Feira Internacional de Embalagem. 
A ABNT recebeu 136  visitantes em 
seu estande.

HOSPITALAR FEIRA + FÓRUM, 
que chegou à  24ª edição nos dias 
16 a 19 de maio, no Expo Center 
Norte, em São Paulo, com quatro 
eventos simultâneos:  Hospitais 
Lounge, Diagnóstica, Digital He-
althcare e Reabilitação  A feira 
internacional de produtos, equipa-
mentos, serviços e tecnologia para 
hospitais, laboratórios, farmácias, 
clínicas e consultórios reuniu 1.200 
marcas expositoras, sendo conside-
rada o maior evento de saúde das 
Américas. Estiveram no estande da 
ABNT 270 visitantes.

BW EXPO 2017 – 2ª FEIRA DE 
TECNOLOGIAS E SERVIÇOS 
PARA GESTÃO SUSTENTÁVEL 
DE ÁGUA, RESÍDUOS, AR E 
ENERGIA, realizada nos dias 7 a 
9 de junho, no  São Paulo Expo – 

Exhibition & Convention Center, 
compreendendo ainda rodada de 
negócios e programa de conferên-
cias. A BW Expo reuniu os seguin-
tes eventos: Semana das Tecnolo-
gias Integradas para Construção, 
Meio Ambiente e Equipamentos; 
3ª Feira e Congresso de Tecnologia 
e Gestão de Equipamentos para 
Construção e Mineração (M&T); 
3ª Feira de Edificações & Obras de 
Infraestrutura, Serviços, Materiais 
e Equipamentos (Construction 
Expo 2017); e o Sobratema Sum-
mit. A ABNT fez 161 atendimen-
tos em seu estande.

FEIMAFE – 16ª FEIRA INTER-
NACIONAL DE MÁQUINAS-
-FERRAMENTA E SISTEMAS 
INTEGRADOS DE MANUFA-
TURA, promovida e organizada 
pela Reed Exhibitions Alcântara 
Machado no período de 20 a 24 
de junho, no Expo Center Norte, 
em São Paulo. Considerada a mais 
completa feira do segmento na 
América Latina, apresentou produ-
tos e soluções tanto para o setor de 
máquinas-ferramenta, como para 
os segmentos de automação e robó-
tica, metrologia e controle de qua-
lidade; ferramentas; equipamentos 
auxiliares, acessórios e componen-
tes; serviços; e soldagem. No estan-
de da ABNT foram atendidos 116 
visitantes.
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Pergunte à ABNT

tros com mecanismo de vedação não 

compressível, abrangendo mecanis-

mos com ¼ de volta, ½ volta e outros, 

destinados a abertura, fechamento e 

controle de vazão, e instalados em 

sistemas hidráulicos prediais de água 

potável fria ou quente, para pressão 

de serviço de até 400 kPa.

Gostaríamos de saber se 
ABNT possui normas téc-
nicas que tratam sobre 
redes de proteção utiliza-
das em edificações e a sua 
instalação.

Robert Faria Gomes - JMR PORTAS 
E JANELAS DE ALUMÍNIO LTDA. – 

Piranguinho – MG
A ABNT responde: Para rede de 

proteção temos as seguintes normas:

ABNT NBR 16046-1:2012 – Re-
des de proteção para edifi cações 
– Parte 1: Fabricação da rede de 
proteção.

Esta Norma especifica os requisi-

tos mínimos para fabricação de redes 

de proteção para edificações.  Aplica-

-se a redes para proteção de janelas, 

sacadas, escadas, mezaninos, para-

peitos, floreiras e outras aplicações 

semelhantes destinadas à segurança 

e proteção em edificações. 

Não se aplica: a redes utiliza-

das em piscinas, quadras, aviários, 

canis, gatis e outras aplicações 

semelhantes;a redes instaladas na 
posição horizontal, onde ocorra esfor-
ço permanente ou temporário sobre a 
rede; e a produtos que contenham fi 
os metálicos.

ABNT NBR 16046-2:2012 – Re-
des de proteção para edifi cações 
– Parte 2: Corda para instalação da 
rede de proteção.

Esta Norma especifica os requisi-
tos mínimos de fabricação de cordas 
utilizadas para instalação de redes de 
proteção fabricadas conforme ABNT 
NBR 16046-1. Não se aplica a cordas 
utilizadas para outras finalidades e 
nem a produtos que contenham fi os 
metálicos.

ABNT NBR 16046-3:2012 – Re-
des de Proteção para Edifi cações 
– Parte 3: Instalação

Esta Norma especifi ca os requi-
sitos mínimos para instalação de 
redes de proteção para edifi cações, 
fabricadas de acordo com a ABNT 
NBR 16046-1. Aplica-se à instalação 
de redes para proteção de janelas, 
sacadas,escadas, mezaninos, para-
peitos, fl oreiras e outras aplicações 
semelhantes destinadas à segurança 
e proteção em edifi cações.

Não se aplica à instalação de re-
des utilizadas em piscinas, quadras, 
aviários, canis, gatis e outras aplica-
ções semelhantes, e nem à instala-
ção de redes na posição horizontal, 

Gostaríamos de saber 
quais são as normas ABNT 
NBR para os ensaios de 
registros de pressão uti-
lizados em instalações hi-
dráulicas prediais.

Caio Felipe Miranda - METALSAF 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. – 

Montes Claros – MG
A ABNT responde: Para registro 

de pressão para instalações hidráuli-

cas prediais temos as seguintes nor-

mas:

ABNT NBR 15704-1:2011 – Re-
gistro – Requisitos e métodos 
de ensaio – Parte 1: Registros de 
pressão .

Esta parte da norma especifica 

os requisitos mínimos e os métodos 

de ensaio relativos ao projeto, fabri-

cação, desempenho e manutenção 

dos registros de pressão destina-

dos à abertura, fechamento e con-

trole de vazão, nas instalações hi-

dráulicas prediais de água potável 

fria ou quente.

ABNT NBR 15704-2:2015 – Re-
gistro – Requisitos e métodos de 
ensaio – Parte 2: Registros com 
mecanismos de vedação não com-
pressíveis.

Esta parte já especifi ca os requisi-

tos mínimos e os métodos de ensaio 

relativos ao projeto, fabricação, de-

sempenho e manutenção dos regis-
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onde ocorra esforço permanente ou 

temporário sobre a rede.

Somos fabricantes de 
artefatos de borrachas, 
estamos desenvolvendo 
um novo produto, sapa-
ta para freio ferroviário. 
A ABNT teria norma para 
este produto?

Fabio Cruz - IRBO INDÚSTRIA DE 
ARTEFATOS DE BORRACHA LTDA. – 

Ribeirão Preto – SP
A ABNT responde: Para sapata 

de freio ferroviário temos a seguinte 

norma:

ABNT NBR 16613:2017 – Freio 
ferroviário – Sapatas de freio não 
metálicas – Classificação, requisitos 
de fabricação e métodos de ensaio.

Esta Norma estabelece a classifi-

cação, os requisitos mínimos quanto 

à fabricação e os métodos de ensaios 

para sapatas de freio (peça destinada 

a aplicar a força de frenagem à super-

fície de rolamento da roda por atrito) 

não metálicas utilizadas em veículos 

ferroviários. A Sapata não metálica é 

uma peça confeccionada de material 

de fricção, tipo orgânico, podendo ser 

de alto, médio e baixo atrito.

Trabalho com redes de 
computadores de uso resi-
dencial e gostaria de saber 
se a ABNT possui normas 
técnicas para cabeamen-
to estruturado para esse 
uso.

Willian Dallalibera Roque – W 
DALLALIBERA ROQUE – GESTÃO E 

SERVIÇOS EM REDES DE COMPUTA-
DORES – Florianópolis – SC

A ABNT responde: Para cabea-

mento estruturado residencial temos 

a seguinte norma:

ABNT NBR 16264:2016 – Cabea-
mento estruturado residencial.

Esta Norma estabelece um siste-
ma de cabeamento estruturado para 
uso nas dependências de uma resi-
dência ou um conjunto de edificações 
residenciais e especifica uma infra-
estrutura de cabeamento para três 
grupos de aplicações: tecnologias da 
informação e telecomunicações (ICT); 
tecnologias de broadcast (BCT); auto-
mação residencial (AR). A norma con-
sidera os seguintes meios físicos: cabo 
balanceado; cabo coaxial; cabo óptico.

Além disso, especifica os requi-
sitos para: topologia; configuração 
mínima, desempenho de enlace per-
manente e canal, densidade e locali-
zação dos pontos de conexão, interfa-
ces para equipamentos de aplicação 
específica e rede externa, coexistên-
cia com outros serviços da edificação.

Os requisitos de segurança (elé-
trica, incêndio etc.) e compatibilidade 
eletromagnética estão fora do escopo 
desta Norma.

Trabalhamos com perfis 
metálicos para drywall e 
gostaríamos de saber se a 
ABNT possui normas téc-
nicas que tratam sobre 
este assunto.

Maria Carolina – PLAKOFIL PER-
FILADOS EIRELI – ME – Uberlândia 

– MG
A ABNT responde: Para perfis 

metálicos temos a seguinte norma:
ABNT NBR 15217:2009 – Perfis 

de aço para sistemas construtivos 
em chapas de gesso para “drywall” 
– Requisitos e métodos de ensaio.

Esta Norma estabelece os requi-
sitos e métodos de ensaio para os 
perfis de aço utilizados nos sistemas 
construtivos em chapas de gesso 

para “drywall”, destinados a monta-
gens de paredes, forros e revestimen-
tos internos não estruturais.

Preciso saber quais nor-
mas técnicas da ABNT tra-
tam sobre lajes pré-fabri-
cadas de concreto.

Raul Franck - LBM LAJES E BLO-
COS MIX COMÉRCIO DE MATERIAIS 

DE CONSTRUÇÃO LTDA. – EPP – 
Diadema – SP

A ABNT responde: Para lajes pré-
-fabricadas temos as seguintes normas:

ABNT NBR 14859-1:2016 – Lajes 
pré-fabricadas de concreto – Parte 
1: Vigotas, minipainéis e painéis – 
Requisitos

Esta Norma especifica os requisi-
tos para os elementos pré-fabricados 
estruturais quanto à fabricação, rece-
bimento e utilização dos componen-
tes empregados na construção de la-
jes, para qualquer tipo de edificação. 
Não se aplica à laje alveolar de con-
creto protendido

ABNT NBR 14859-2:2016 – La-
jes pré-fabricadas de concreto – 
Parte 2: Elementos inertes para en-
chimento e fôrma – Requisitos.

Esta Norma especifica os requisi-
tos para recebimento e utilização dos 
elementos inertes a serem emprega-
dos na execução de lajes pré-fabrica-
das nervuradas, para qualquer tipo 
de edificação.

ABNT NBR 14859-3:2016 – Lajes 
pré-fabricadas de concreto – Parte 
3: Armadura treliçadas eletrossol-
dadas para lajes pré-fabricadas – 
Requisitos

Esta Norma especifica os requisi-
tos para fabricação, ensaio, forneci-
mento e recebimento de armaduras 
treliçadas eletrossoldadas para lajes 
pré-fabricadas de concreto.
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Curtas da Normalização

ABNT/CB-004 - MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS MECÂNICOS
Estão em Consulta Nacional, até 27 de agosto, a ABNT 
NBR 16629 - Máquinas para panificação - Cilindros lamina-
dores - Requisitos para segurança e higiene e a ABNT NBR 
16632 - Máquinas para panificação - Divisoras volumétricas 
- Requisitos para segurança e higiene.

ABNT/CB-017 - TÊXTEIS E DO VESTUÁRIO
Foi publicada, em maio, a ABNT NBR 13213 - Linha de 
costura - Determinação do número da etiqueta.Esta Norma 
estabelece um método para determinação do número da 
etiqueta de linhas de costura.
Está em Consulta Nacional, até 24 de agosto, a ABNT NBR 
14108 -Produtos têxteis para saúde - Gaze em rolo - Requi-
sitos e métodos de ensaio.

ABNT/CB-019 - REFRATÁRIOS
Foi reativada a Comissão de Estudo deEnsaios Físicos de 
Materiais Refratários (CE 019:000.003).

ABNT/CB-038 - GESTÃO AMBIENTAL
O Projeto de Revisão da ABNT NBR ISO 14046:2017 (Ges-
tão ambiental — Pegada hídrica — Princípios, requisitos e 
diretrizes), elaborado pela Comissão de Estudo de Avalia-
ção do Ciclo de Vida (CE-038:005.001), do Comitê Brasilei-
ro de Gestão Ambiental (ABNT/CB-038), foi publicado como 
Norma Brasileira em junho.

ABNT/CB-054 - TURISMO
Alexandre Garrido, coordenador da Comissão de Estu-
do de Gestão da Sustentabilidade em Meios de Hospe-
dagem (CE-054:004.001), participou da 12ª reunião do 
ISO/TC 228 – Tourism and related services, que ocor-
reu no Panamá nos dias 22 a 26 de maio.
Este ano, foram reativadas no Subcomitê de Turismo 
de Aventura (SC 54.003) as seguintes Comissões de 
Estudo: Espeleoturismo e Turismo com Atividades de 
Canionismo (CE-054:003.008), Turismo de Aventura 
Motorizado (CE-054:003.006), Turismo com ativida-
des de caminhada, Cavalgada e Cicloturismo (CE-
054:003.010), Turismo de Aventura com Atividade de 
Bungee Jump (CE-054:003.012), Turismo com Ativida-
des de Rafting (CE-054:003.007) e Turismo com Ativi-
dade de Mergulho (CE-054:003.013).

ABNT/CB-032 - 
EQUIPAMENTOS DE 
PROTEÇÃO INDIVIDUAL
Foi publicada, em julho, a ABNT NBR 
16489 - Sistemas e equipamentos de 
proteção individual para trabalhos em 
altura — Recomendações e orientações 
para seleção, uso e manutenção, que es-
tabelece recomendações e orientações 
sobre a seleção, uso e manutenção de 
sistemas de proteção individual contra 
quedas (SPIQ), para uso no local de tra-
balho para prevenir e/ou reter quedas de 
uma altura.

ABNT/CEE-150 - MATERIAIS DE REFERÊNCIA
Foi publicada a norma ABNT NBR ISO 17034 - Requisitos 
gerais para a competência de produtores de material de re-
ferência.

ABNT/CB-179 - CERÂMICA VERMELHA
Foi instalada em julho, a Comissão de Estudos de Blo-
cos Cerâmicos (CE-179:000.001), no seguinte endereço: 
ACERVIR - Av. Corporação Musical União dos Artistas, 
110 - Terras de São José, Itu - SP. Seu escopo é a Nor-
malização no campo de blocos cerâmicos, no que con-
cerne à terminologia, requisitos, métodos de ensaio e 
procedimentos.

ABNT/CEE-223 - CIRCO
Entrará em Consulta Nacional, o primeiro Projeto de Nor-
ma elaborado pela Comissão de Estudo Especial de Cir-
cos (ABNT/CEE-223), cujo título é Circos: Terminologia e 
Classificação.

ABNT/CEE-261 - MANUFATURA ADITIVA
Foi instalada, em junho, a Comissão de Estudo Especial 
de Manufatura aditiva (ABNT/CEE-261). O escopo da Co-
missão é a Normalização no campo da manufatura aditi-
va, compreendendo os processos, cadeias de processos  
(Hardware e Software), contratos de fornecimento, parâ-
metros de qualidade e todos os tipos de fundamentos, no 
que concerne à terminologia, requisitos, métodos de en-
saio e generalidades. Esta comissão é espelho do ISO/TC 
261 – Additive manufacturing.
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Curtas da Normalização

ABNT/CEE-268 - DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL EM COMUNIDADES
Foram aprovadas para Consulta Nacional as nor-
mas ABNT NBR ISO 37100 – Cidades e comunida-
des sustentáveis – Vocabulário e ABNT NBR ISO 
37101–Desenvolvimento sustentável de comuni-
dades – Sistema de gestão para desenvolvimento 
sustentável – Requisitos com orientações para uso.

Nome Categoria/Associado

ADVOCACIA VALERA COLETIVO CONTR. - C

ENERTRONIC INDUSTRIAL LTDA. COLETIVO CONTR. - C

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE INCORPORADORAS IMOBILIÁRIAS – ABRAINC COLETIVO CONTR. - D

ATCP DO BRASIL LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

CLAUDIO FONTENELE CAVALCANTE COL. CONTR.M.EMP.

IBS SERVIÇOS AUTOMOTIVOS EIRELLI – EPP COL. CONTR.M.EMP.

MEGAWATTS COMERCIAL DE MÁQUINAS LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

SBML PLENUS CONSULTORIA DE COMPLIANCE E TREINAMENTO LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

TEREZA APARECIDA GOMES GOUVEIA – COMUNICAÇÃO VISUAL – ME COL. CONTR.M.EMP.

MARIA DO CARMO ABRAHAO SALOMAO INDIVIDUAL

ROBSON FERIANCE INDIVIDUAL

SANDRO TOMAZELE DE OLIVEIRA LIMA INDIVIDUAL

THOMAS SPADINGER JUNIOR INDIVIDUAL

JONATHAS NETTO FERREIRA INDIVIDUAL ESTUDANTE

Novos Sócios ....................................................................

ABNT/CEE-309 - GOVERNANÇA DE 
ORGANIZAÇÕES
Foi instalada, em julho, a Comissão de Estudo Especial de 
Governança das Organizações (ABNT/CEE-309), com a 
presença de 43 participantes. O escopo da Comissão é a 
Normalização no campo de governança de organizações, 
no que concerne aos aspectos de direção, controle e pres-
tação de contas. Esta comissão é espelho do ISO/TC 309 
– Governance of Organizations.
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Demandas de normalização

A Gerência de Planejamento e Projetos (GPP), da Direto-
ria Técnica da ABNT, responsável pela gestão das deman-
das de normalização, recebeu da sociedade brasileira, em 
maio e junho de 2017, diversas demandas por novas nor-

mas e atualizações de normas existentes, e também, os 
pedidos de criação da ABNT/CEE-267 - Gerenciamento 
de Facilidades e de reativação da ABNT/CEE-117 – Par-
ques de Diversão.

DESTAQUES
TEMA ESTRUTURA

Aditivos para Concreto
Alteração

CE-018:500.001

Avaliação Biológica e Clínica de Produtos para Saúde CE-026:130.001

Aditivos para Argamassa

Criação

CE-018:500.002

Chapas Planas e Domos de Poliéster Reforçado com Fi-
bras de Vidro

ABNT/CEE-234

Gerenciamento de Facilidades ABNT/CEE-267

Máquinas e Equipamentos para Distribuição e Armazena-
mento de Combustíveis

CE-004:028.001

Ensaios Físicos de Materiais Refratários

Reativação

CE-019:000.003

Parques de Diversão ABNT/CEE-117

Perfil de PVC Rígido para Forros ABNT/CEE-195

Projeto e Execução de Estruturas de Concreto CE-002:124.015 

NOVO ITEM DE TRABALHO (NIT)
Foram divulgadas à sociedade, pelo sistema NIT, propostas 
para início de estudo de 11 Novos Itens de Trabalho e 5 pes-

soas manifestaram interesse em participar de Comissões de 
Estudo para elaboração das propostas, conforme a seguir:

Turismo de aventura - Condutores de rafting - Competências de pessoal Revisão ABNT NBR 15370

Turismo de aventura - Turismo com atividades de rafting - Requisitos para produto TEXTO-BASE 054:003.000-002

Serviços de mergulho recreativo - Requisitos mínimos relativos à segurança para o 
treinamento de mergulhadores

Revisão ABNT NBR ISO 24801-1

Serviços de mergulho recreativo - Requisitos mínimos relativos à segurança para o 
treinamento de mergulhadores autônomos

Revisão ABNT NBR ISO 24801-2

Serviços de mergulho recreativo - Requisitos mínimos relativos à segurança para o 
treinamento de mergulhadores autônomos

Revisão ABNT NBR ISO 24801-3

Serviços de mergulho recreativo - Requisitos mínimos relativos à segurança para o 
treinamento de instrutores de mergulho autônomo

Revisão ABNT NBR ISO 24802-1

Serviços de mergulho recreativo - Requisitos para programas de treinamento de mis-
turas de gases 

Adoção ISO 13293:2012

Turismo de aventura - Parque de arvorismo - Parte 1: Requisitos das instalações 
físicas

Revisão ABNT NBR 15508-1

Turismo de aventura - Parque de arvorismo - Parte 2: Requisitos de operação Revisão ABNT NBR 15508-2

Perfis de PVC rígido para forros Parte 1: Requisitos 
PROJETO DE REVISÃO ABNT 
NBR 14285-1:2014

Perfis de PVC rígido para forros Parte 2: Métodos de ensaio
PROJETO DE REVISÃO ABNT 
NBR 14285-2:2014
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O Cibe Brazil 2017 - Congresso Internacional de 
Bombeiros e Emergências acontecerá nos dias 13 a 15 
de setembro, no Centro de Convenções da Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) de Goiás. 

O evento, considerado o mais 
importante da América Latina na área 
de segurança e emergências, terá 
ampla programação científica, da 
qual a ABNT participará coordenando 
uma mesa-redonda e palestras sobre 
normalização e certificação, além de 
receber o público em um estande, 
oferecendo boletins, gibis e folders 
e orientações sobre os serviços 
ABNTColeção, destinado a assinantes, 
e ABNTCatálogo, no qual pessoas 
cadastradas encontram informações 
sobre normas, cursos e publicações.

Confira a programação e participe: 
cibebrazil.com

CIBE BRAZIL 2017

www.abnt.org.br
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Para seu conhecimento
Você sabe a diferença entre um 

Organismo e uma Organização, no 
âmbito da Normalização?

De acordo com o ABNT ISO/
IEC Guia 2:2006, Normalização e 
atividades relacionadas – Vocabulá-
rio geral, há as seguintes definições:
•	 Organismo	 é	 entidade	 de	

direito público ou privado, 
responsável por normas e 
regulamentos, com funções 
e composições específicas.

•	 Organismo	 de	 Normaliza-
ção	é	o	organismo	com	ati-
vidades de normalização, 
reconhecido em nível nacio-
nal, regional ou internacio-
nal, que, em virtude de seus 
estatutos, tem como uma 
de suas funções principais 
a preparação, aprovação ou 
adoção de normas, que são 
colocadas à disposição do 
público.

•	 Organismo	 Nacional	 de	
Normalização	é	o	organismo	
de normalização reconheci-
do	em	nível	nacional,	que	é	
indicado para ser o membro 
nacional da correspondente 
organização internacional e 

regional de normalização.
•	 Organização	 é	 um	 orga-

nismo baseado na partici-
pação ou adesão de outros 
organismos ou particulares, 
que tem uma constituição 
estabelecida e organização 
própria.

•	 Organização	 Regional	 de	
Normalização	 é	 uma	 orga-
nização de normalização em 

ORGANISMOS ORGANIZAÇÕES
ABNT COPANT

AFNOR CEN

BSI IEC

DIN ISO

que a associação está aberta 
ao organismo nacional de 
cada país situado em uma 
mesma área geográfica, polí-
tica ou econômica.

•	 Organização	 Internacional	
de	Normalização	 é	uma	or-
ganização de normalização 
em que a associação está 
aberta ao organismo nacio-
nal de todos os países.
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